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ANEXO 1 
 

MAPA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO  
DIVISÃO POR COORDENADORIAS REGIONAIS DE EDUCAÇÃO 

 
 

 
 

 

 

CREs BAIRROS 

1ª Mangueira, Paquetá, Rio Comprido, Rio Comprido – Turano, Santa 

Teresa, Santa Teresa – Morro dos Prazeres, Mangueira – Morro dos 

Telégrafos, Praça Mauá, Praça Onze, São Cristóvão, São Cristóvão 

– Tuiuti, Benfica, Vasco da Gama, Cidade Nova, Estácio, Catumbi, 

Centro, Santo Cristo, Saúde, Gamboa e Bairro de Fátima. 

2ª Botafogo, Maracanã, Vidigal, Tijuca – Comunidade Chacrinha, 

Flamengo, Praça da Bandeira, Cosme Velho, Vila Isabel, Rocinha, 

Usina, Lagoa, Laranjeiras, Leme, Andaraí, Andaraí - Jamelão, 

Andaraí – Morro do Andaraí, Divineia, Alto da Boa Vista, 

Humaitá, Urca, Leblon, Ipanema, Grajaú, Copacabana, 

Copacabana – Morro dos Cabritos, Glória, Rio Comprido, Tijuca, 

Gávea, Catete, Jardim Botânico, São Conrado e Praia Vermelha 

3ª Lins de Vasconcelos, Engenho de Dentro, Engenho da Rainha, 

Todos os Santos, Encantado, Ramos - Complexo do Alemão, 

Piedade, Maria da Graça, Jacaré, Largo do Jacaré, Engenho Novo, 

Tomás Coelho, Higienópolis, Manguinhos, Pilares, Água Santa, 

Cachambi, Inhaúma, Riachuelo, Del Castilho, Abolição, 

Bonsucesso, Méier, Ramos, Rocha, Jacarezinho e Sampaio. 

4ª Manguinhos, Bonsucesso, Vila da Penha, Cordovil, Ramos, 

Benfica, Parada de Lucas, Vila do João/Maré, Olaria, Penha 

Circular, Brás de Pina, Vigário Geral, Ilha do Governador, 

Bonsucesso/Maré, Jardim América, Praça do Carmo/Penha, Penha 

Circular e Penha 

5ª Irajá, Rocha Miranda, Bento Ribeiro, Marechal Hermes, Colégio, 

Vila da Penha, Quintino Bocaiúva, Osvaldo Cruz, Madureira, 

Campinho, Vila Kosmos, Turiaçu, Vicente de Carvalho, Honório 

Gurgel, Cascadura, Vaz Lobo, Vista Alegre e Cavalcante.  

6ª Costa Barros, Jardim Cristina Capri, Anchieta, Parque Anchieta, 

Pavuna, Barros Filho, Caminho do Job – Pavuna, Coelho Neto, 

Conj. Hab. Amarelinho – Irajá, Guadalupe, Deodoro, Ricardo de 

Albuquerque e Acari.  
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ANEXO 1 
 

MAPA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
DIVISÃO POR COORDENADORIAS REGIONAIS DE EDUCAÇÃO 

 
 

CREs BAIRROS 

7ª Rio das Pedras, Tanque, Vargem Pequena, Vila Valqueire, Jacarepaguá, Anil, 

Pechincha, Gardênia Azul, Anil – Jacarepaguá, Recreio dos Bandeirantes, 

Taquara, Curicica, Praça Seca, Cidade de Deus, Itanhangá, Barra da Tijuca, 

Camorim, Freguesia e Vargem Grande.  

8ª Realengo, Guadalupe, Magalhães Bastos, Deodoro, Sulacap, Guilherme da 

Silveira, Padre Miguel, Jardim Sulacap, Jabour, Bangu, Vila Militar, Vila 

Kennedy, Santíssimo e Senador Camará 

9ª Santíssimo, Inhoaíba, Cosmos, Campo Grande, Senador Vasconcelos, Nova 

Iguaçu, Senador Augusto Vasconcelos, Cosmos e Campo Grande.  

10ª Jardim dos Vieiras, Paciência, Guaratiba, Barra de Guaratiba, Ilha de Guaratiba, 

Pedra de Guaratiba, Cosmos, Santa Cruz, S. Fernando- Santa Cruz, Paciência e 

Sepetiba 
Observação: Em 10 de janeiro de 2013 foi criada a 11º CRE, fruto do desmembramento da 4ª CRE (Rio de 

Janeiro, 2013). Como a medida é recente, não há imagem disponível com a nova divisão administrativa da 

Secretaria Municipal de Educação. Nesse anexo, manteve-se a divulgação da estrutura dessa Secretaria durante o 

período em que a pesquisa foi realizada. 

Fonte: www.rio.rj.gov.br 
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ANEXO 2 
Carta de apresentação aos entrevistados 

 

 

Departamento de Serviço Social 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 

 

Pesquisa:  Experiências masculinas em território feminino: gênero, educação e infância 

Pesquisadora:  Ana Paula Tatagiba 

 

 Prezados profissionais de Educação Infantil, 

 

 

 Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa. A mesma é realizada com 

homens e mulheres que atuam em instituições públicas cariocas e que se dedicam ao 

atendimento de crianças na faixa etária de zero a seis anos de idade. 

 Nesta primeira etapa, de cunho exploratório, um dos objetivos específicos é conhecer 

os desafios da prática cotidiana dos homens que atuam como Agentes Auxiliares de Creche, 

considerando os diferentes aspectos concretos e subjetivos que podem envolver essa inserção 

profissional. 

 Como é de praxe no âmbito acadêmico, comprometemo-nos a manter total sigilo 

acerca da identificação dos entrevistados. Assim, as referências aos participantes serão feitas 

sem nenhuma indicação de nomes.  

 As entrevistas poderão ser ou não gravadas, dependendo do seu aval, embora a 

gravação facilite muito o trabalho de transcrição.  Você receberá uma versão para leitura e 

verificação de necessidade de retificações. Após este processo de revisão, ser-lhe-á entregue 

uma versão final. 

 Como o título “Questões norteadoras para a entrevista” sugere, outras questões podem 

ser formuladas a fim de possibitar o entendimento do que for exposto. 

 A entrevista será marcada por você em local e horário a serem combinados.  Para tal, 

seguem, ao final, os dados de contato.  

 Desde já agradecemos imensamente a sua disponibilidade, colocando-nos à disposição 

para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. 

 

 Com os nossos sinceros agradecimentos, 

 

 Ana Paula Tatagiba 

            Matr. 0912207 

 

Contatos: 2562-6923 (trabalho - de 2ª a 6ª feira – 9 às 14 horas) 

                8039-3503 / atatagibab@gmail.com 
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ANEXO 2A 
 

Questões norteadores para entrevista com os e as AACs 

 

 

Departamento de Serviço Social 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 

 

Pesquisa:  Experiências masculinas em território feminino: gênero, educação e infância 

Pesquisadora:  Ana Paula Tatagiba 

 

1. Dados pessoais: 

Idade: 

Sexo: 

Estado Civil: 

Grau de escolaridade: 

Tem filhos/as? Quantos/as? 

 

 

2. Apresente, resumidamente, como foi a sua trajetória profissional anterior à realização do 

concurso para o cargo de Agente Auxiliar de Creche. 

 

3. O que o motivo a participar desse concurso? 

 

4. Como foi o processo de aprovação, convocação, escolha e chegada na instituição de 

Educação Infantil lotado atualmente? 

 

5. No momento, qual é a sua faixa etária de atuação?  Destaque as atividades cotidiano 

desenvolvidas. 

 

6. Quais são os aspectos que estimulam a sua prática profissional?  Quais são os desafios a 

superar? 

 

7. Quais são os seus planos profissionais futuros? 
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ANEXO 2B 
 

 
Questões norteadores para entrevista com os responsáveis 

 

Departamento de Serviço Social 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 

 

 

Pesquisa:  Experiências masculinas em território feminino: gênero, educação e infância 

Pesquisadora:  Ana Paula Tatagiba 

 

 

1. Dados pessoais: 

Idade: 

Sexo: 

Estado Civil: 

Grau de escolaridade: 

Tem filhos/as? Quantos/as frequentam a creche pesquisada? 

 

 

2. Qual foi a motivação para inscrever a criança na creche? Qual é o horário em que a criança 

fica na instituição? 

 

3. Como você avalia o trabalho que a creche realiza?  Quais os pontos positivos do trabalho e 

os pontos a melhorar? 

 

4. Como é a sua relação com os educadores que atendem à criança? 
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ANEXO 2C 

 

Questões norteadores para entrevista com pessoas da Comunidade 
 

Departamento de Serviço Social 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 

 

 

Pesquisa:  Experiências masculinas em território feminino: gênero, educação e infância 

Pesquisadora:  Ana Paula Tatagiba 

 

 

1. Dados pessoais: 

Idade: 

Sexo: 

Estado Civil: 

Grau de escolaridade: 

Tem filhos/as? Quantos/as? Algum deles/as foi atendido pela creche pesquisada? 

 

 

2. A existência das creches em algumas comunidades cariocas foi, historicamente, uma 

conquista dos moradores que se organizaram para reivindica-la e/ou construí-la.  Você 

conhece o histórico da creche existente nessa comunidade?   

 

3. Como a direção e os profissionais da creche se relacionam com a comunidade local? 

 

4. Com a abertura de concurso público em 2007, muitos homens passaram a atuar no cuidado 

e educação das crianças. Qual é a sua opinião sobre esse trabalho? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912207/CA



264 

 

ANEXO 2D 

 

Questões norteadores para entrevista com Diretoras da creche 
 

Departamento de Serviço Social 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 

 

 

  

Pesquisa:  Experiências masculinas em território feminino: gênero, educação e infância 

Pesquisadora:  Ana Paula Tatagiba 

 

 

1. Dados pessoais: 

Idade: 

Sexo: 

Estado Civil: 

Grau de escolaridade: 

 

2. Apresente, resumidamente, como foi a sua trajetória profissional até a chegada nessa 

instituição de educação infantil. Destaque as atividades do cotidiano que você acompanha 

mais de perto. 

 

3. O que o motivo a aceitar a lotação na creche? 

 

4. Como você avalia o trabalho que a creche realiza?  Quais os pontos positivos do trabalho e 

os pontos a melhorar? 

 

5. Em relação aos recursos humanos que atua na instituição, quais são os desafios a superar? 

 

6. Com a abertura de concurso público em 2007, muitos homens passaram a atuar no cuidado 

e educação das crianças. Como foi a entrada dos AACs do sexo masculino na creche?  Qual é 

a sua opinião sobre esse trabalho?   
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ANEXO 3 
O TRABALHO MASCULINO NA CRECHE: RELATOS ILUSTRATIVOS 
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ANEXO 4 
TESES DEFENDIDAS (1998-2008) 

Palavras-chave pesquisadas: masculinidade; masculinidades; macho; homem; homens  
 

ANO 1998-1999 

TÍTULO  AUTOR(A) IES/ANO CURSO 

Artefatos de Genero na Arte do Barro Sonia Missagia Matos UNICAMP/1998 Ciências Sociais 

O homem no espelho da publicidade: 

reflexão e refração da imagem masculina em 

comerciais de tv nos anos 90 

Flailda Brito Garboggini Siqueira USP/1999 Ciências da Comunicação 

Jóias de família: gênero em histórias sobre 

grupos empresariais brasileiros 

Adriana Gracia Piscitelli UNICAMP/1999 Ciências Sociais 

 

ANO 2000-2001 

TÍTULO  AUTOR(A) IES/ANO CURSO 

A interação entre os esquemas masculino e 

feminino do autoconceito. 

Adriana Giavonni UNB/2000 Psicologia 

Falas masculinas ou ser homem em 

Fortaleza: múltiplos recortes da subjetividade 

masculina na contemporaneidade. 

Georges Daniel  Janja Bloc Boris UFC/2000 Sociologia 

De Tarzan a Homer Simpson: Banalização e 

violência masculina em sociedades 

contemporâneas. 

Sócrates Alvares Nolasco PUC-Rio/2000 Psicologia 

O pai possível – Um estudos dos conflitos da 

paternidade em um grupo de homens. 

Durval Luiz de Farias  PUC-SP/2001 Psicologia 

Masculino e feminino num estrato cultural 

brasileiro: mandatos de gênero e expressão 

simbólicas arquetípicas. 

Lucélia Braghini UNICAMP/2001 Ciências Médicas 
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ANO 2000-2001 

TÍTULO  AUTOR(A) IES/ANO CURSO 

Gênero e Comunicação - O Masculino e 

Feminino em Programas Populares de Rádio. 

Maria Inês Detsi de Andrade 

 

UFC/2001 Sociologia 

Dinâmica da voz e do gênero: Uma questão 

de poder. 

Maruska Freire Rameck PUC-SP/2001 Lingüística 

Concepção de Filhos, Concepções de Pai: 

Algumas reflexões sobre reprodução e 

gênero. 

Rosely Gomes Costa UNICAMP/2001 Ciências Sociais 

A experiência do homem no processo da 

gravidez da esposa/companheira.  

Rosineide Santana de Brito. USP/2001 Enfermagem 

ANO 2002-2003 

Câncer e o imaginário masculino: a 

expressão da doença para o homem. 

Roberto Evangelista USP/2002 Psicologia 

Violência e estilos de masculinidade no Rio 

de Janeiro.  

Fátima Regina Cecchetto UERJ/2002 Medicina Social 

A construção social da masculinidade Pedro Paulo Martins de Oliveira USP/2002 Sociologia 

Metamorfoses Masculinas: Significados 

Objetivos e Significados Objetivos e 

Subjetivos. Uma Reflexão Psicossocial na 

Perspectiva da Identidade Humana. 

 

Wilson José Alves Pedro PUC-SP/2002 Psicologia Social 

Campo e Ação das Identificações na 

Constituição da Homossexualidade 

Masculina.  

Roberto Menezes de Oliveira. UNB/2002 Psicologia 

No Cais do Corpo: um estudo etnográfico da 

prostituição viril na região portuária santista.  

Fernanda Telles Márques. UNESP/2002 Sociologia 
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ANO 2002-2003 

Derivas da masculinidade: representação, 

identidade e diferença no âmbito da 

masculinidade bissexual  

 

Fernando Seffner  UFRGS/2003 Educação  

Comunicação e erotismo: o masculino na era 

digital  

Ronaldo da Costa Formiga UFRJ/2003 Comunicação 

 

 

ANO 2004-2005 

 

TÍTULO  AUTOR(A) IES/ANO CURSO 

Homens e a contracepção: práticas, idéias e 

valores masculinos na periferia do Recife 

Marion Teodósio de Quadros  UFPE /2004 Sociologia 

Trajetórias masculinas no Serviço Social  Edilane Bertelli PUC-SP/2004 Serviço Social 

Experiências masculinas e femininas nos 

territórios da sexualidade: permanências e 

mudanças  

Francisca Ilnar de Sousa  PUC-SP/2004 Ciências Sociais 

A Paternidade na Mídia Contemporânea: 

Discursos e Modos de Subjetivação. 

Inês Hennigen PUC-RS/2004 Psicologia 

O Rei está nú - visões publicitárias da 

masculinidade. 

José Luiz de Carvalho Reckziegel UNISINOS/2004                                                                                  Ciências da Comunicação 
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ANOS 2006 e 2007 

TÍTULO  AUTOR(A) IES/ANO CURSO 

Proposta de incentivo à participação do homem 

no processo da amamentação 

Cleide Maria Pontes  UFPE/2006 Nutrição 

Tornar-se homem: O projeto masculino na 

perspectiva de gênero 

Plínio de Almeida Maciel Júnior  PUC-SP/2006 Psicologia 

Tem homem na escola!!! Um olhar sobre o 

corpo/identidade masculino na educação/saúde 

da infância 

Carlos Eduardo Coelho da Costa IFF/2007 Saúde Coletiva 

Homens e masculinidades na cultura do 

magistério: uma escolha pelo possível, um 

lugar para brilhar (São Paulo, 1950 - 1989). 

Daiane Antunes Vieira Pincinato USP/2007 Educação  

Foi com o trabalho que me tornei homem: 

trabalho, gênero e geração 

Daniel Perticarrari  

 

 

UFSCAR/2007 Ciências Sociais 

Performances do querer: sobre homens e 

masculinidades 

Eduardo Steindorf Saraiva  UFSC/2007 Ciências Humanas 

Sexualidade e marcas identitárias masculinas 

no repertório de homens: subsídios a saúde 

pública 

Elaine Ferreira do Nascimento  IFF/2007 Saúde Coletiva 

A crise da masculinidade  nas dramaturgias de 

Nelson Rodrigues, Plínio Marcos e Newton 

Moreno 

Elton Bruno Soares de Siqueira UFPE/2007 Letras 

Cuidado, relações de gênero e trabalho docente 

na educação infantil: Um estudo de professoras 

e professores da pré-escola pública 

 

Eronilda Maria Gois de Carvalho  UFBA/2007 Educação  
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ANOS 2006 e 2007 

Masculinidades: um estudo crítico das práticas 

discursivas de alunos do ensino médio 

José Vaz Magalhães Néto UFES/2007 Psicologia Social 

Gênero, masculinidades plurais e identidades 

docentes - um estudo das representações de 

homens-professores 

Lelia de Cassia Faleiros Oliveira  USP/2007 Educação  

A Percepção do Tempo na Vida Cotidiana sob a 

Perspectiva de Gênero: O dia-a-dia em Belo 

Horizonte 

Márcio Ferreira de Souza  UFMG/2007 Sociologia e Política 

Cuidado, sociedade e gênero: um estudo sobre 

pais cuidadores 

Maria Luiza Mello de Carvalho  UFRJ/2007 Psicologia 

A experiência do homem como acompanhante 

no cuidado pré-natal 

Miriam Aparecida de Abreu 

Cavalcante  

USP/2007 Enfermagem 

Mudanças de habitus?: Um olhar sobre homens 

em "A Grande Família" 

Raldianny Pereira dos Santos  UFPE/2007 Sociologia 
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ANO 2008 

 

TÍTULO  AUTOR(A) IES/ANO CURSO 

Jovens universitários e discursos sobre 

masculinidades contemporâneas  

Celson Vitelli  UFRGS/2008 Educação  

Violência, agressividade e dominação: uma 

reflexão psicanalítica sobre a masculinidade. 

Eliana Lorentz Chaves  UFRJ/2008 Psicanálise 

Relações de gênero e o trabalho profissional 

realizado por homens e mulheres no espaço 

doméstico: reflexos na instrumentalidade e 

expressividade, na saúde e na qualidade de 

vida 

Elisa Maria Barbosa Esper PUC-SP/2008 Psicologia 

Singularidades contemporâneas do 

masculino na publicidade impressa. 

Fábio Caim Viana PUC-SP/2008 Comunicação 

Refazendo Famílias: trajetórias familiares de 

homens recasados 

Glaucia dos Santos Marcondes UNICAMP/2008 Demografia 

Homens, Feminismo e direitos reprodutivos 

no Brasil:  uma análise de gênero no campo 

das políticas públicas (2003-2006) 

 

Jorge Luiz C. Lyra-da-Fonseca FIOCRUZ/2008 Saúde Pública 

Homens ensinando crianças: continuidade-

descontinuidade das relações de gênero na 

escola rural 

José Luiz Ferreira  UFPB/2008 Educação  

Marcas da derrota: gênero e evenlhecimento 

nas Copas do Mundo entre 1950 e 1982 

Leonardo Turchi Pacheco UFMG/2008 História 

Compreendendo o discurso masculino sobre 

o trabalho feminino numa perspectiva de 

gênero  

Márcia Karina da Silva  UFPE/2008 Sociologia 
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ANOS 2008 

Os homens das famílias do PETI: identidade 

de gênero e a relação com o espaço 

doméstico 

Onilda Alves do Carmo UNESP/2008 Serviço Social 

Masculinidades e feminilidades dentro dos 

manuais de FLE (Francês Língua 

Estrangeira): das visões sexistas às relações 

de gênero 

Sérgio Luiz Baptista da Silva USP/2008 Língua e Literatura Francesa 

Preciso te contar?: paternidade homoafetiva e 

a revelação para os filhos 

Vera Lúcia Moris PUC-SP/2008 Psicologia 

Masculinidades e Cuidados : diversidade e 

necessidades de saúde dos homens na 

atenção primária 

Wagner dos Santos Figueiredo USP/2008 Saúde Coletiva 

Fonte: www.capes.gov.br
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ANEXO 5 
LEVANTAMENTO DE DADOS REFERENTES AO  

QUADRO FUNCIONAL DAS CRECHES 
 

____ CRE 

 
 

 

CARGO: AGENTE AUXILIAR DE CRECHE 

 

Quantitativo total da CRE  

 

 

Quantitativo de homens atuando  

nesse cargo: 

 

 

 

 

NOME DAS INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO INFANTIL (creches e EDIs) 

que têm homem atuando como agente auxiliar de creche 
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ANEXO 6 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Pesquisa:  Experiências masculinas em território feminino: gênero, educação e 

infância  - Pesquisadora:  Ana Paula Tatagiba - Orientadora: Denise Pini 

Rosalem da Fonseca  
 

 Eu, _________________________________________(abaixo assinado), 

aceito participar da referida pesquisa e estou ciente dos seguintes aspectos que a 

envolvem: 
 

1. A atuação masculina à frente do trabalho com crianças que frequentam  as 

instituições de educação infantil é o objeto de estudo da presente pesquisa. O 

objetivo geral do trabalho é caracterizar o processo de constituição da 

masculinidade num contexto em que, historicamente, se estabeleceu uma 

hegemonia feminina.   
 

2. Minha participação envolve tão somente a concessão de entrevista. O referido 

estudo prevê a realização de entrevistas com homens e mulheres que atuam em 

instituições públicas cariocas e que se dedicam ao atendimento de crianças na 

faixa etária de zero a três anos de idade, bem como com familiares, representantes 

da direção da instituição escolar e da comunidade. 

  

3. Será mantido total sigilo acerca de minha identificação. Assim, as referências 

aos/às participantes serão feitas sem nenhuma indicação de nomes ou outros 

dados que possam nos identificar. 
 

4. A entrevista será marcada por mim em local e horário a serem combinados com 

a pesquisadora. As mesmas poderão ser ou não gravadas, dependendo do meu 

aval. Independentemente da forma de registro dos dados por mim fornecidos, 

receberei uma versão para leitura e possíveis retificações. Após este processo de 

revisão, ser-me-á entregue uma versão final do texto resultante da entrevista que 

concedi. 
 

5. Não haverá nenhuma forma de pagamento pela minha participação e poderei 

me retirar desse estudo a qualquer tempo, caso eu deseje. 

 Diante do exposto  e, tendo sido completamente orientado pela pesquisa-

dora Ana Paula Tatagiba após questioná-la sobre todos os aspectos referentes ao 

trabalho, concordo em cooperar com este estudo, que está sendo realizado sem 

nenhum tipo de financiamento, concedendo a entrevista. Estou recebendo uma 

cópia assinada deste Termo. 

 

Pesquisadora: Ana Paula Tatagiba Barbosa 

Data: ____/____/2011.   Assinatura: ________________________________ 

Participante: ___________________________________________________ 

Data: ____/____/2011.    Assinatura: ________________________________ 

Dados para contato - Pesquisadora:  Ana Paula Tatagiba – Tel.: 8039-3503 – 

atatagibab@gmail.com; Orientadora: Denise Pini Rosalem da Fonseca –  Tel.:  3527-1290 

Comitê de Ética em Pesquisa/Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil/Prefeitura da 

Cidade do Rio de Janeiro – Tel.: 3971-7403 – cepsms@rio.rj.gov.br  

mailto:atatagibab@gmail.com
mailto:cepsms@rio.rj.gov.br
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ANEXO 7 
CARACTERIZAÇÃO DOS ENTREVISTADOS/AS 
(ENTREVISTAS GRAVADAS E NÃO GRAVADAS) 

 
 

Entrevistado Idade/ 

estado civil 

Escolaridade Curso Filhos(as)/idade 

1. Gael 27/casado Superior Direito Sim (1 filho, 4 

anos) 

2. Maria 39/solteira Superior  

(em curso) 

Normal 

Superior 

Sim (1 filho, 3 

anos) 

3. Nollan 50/casado Superior Engenharia 

Química 

Sim (2 filhos, 22 e 

32 anos) 

4. Dinei 46/casado Superior Pedagogia Sim (2 filhas, 12 e 

17 anos) 

5. Ada 53/casada Superior Pedagogia Sim (3 filhos, 25, 

23 e 8 anos) 

6. Bento 40/casado Superior  

(em curso) 

História Sim (1 filha, 10 

anos) 

7. Zaira 50/casada Superior Serviço 

Social 

Sim (1 filho, idade 

não informada) 

8. Aron 25/solteiro Superior Matemática Não 

9. Mirna 44/casada Médio não 

informado 

Sim (2 filhos, idade 

não informada) 

10. Cauê 23/solteiro Superior História Não 

11. Elton 26/casado Superior Pedagogia Sim (1 filha) 

12. Suiá 33/solteira Superior Pedagogia Não 

13. Irma 58/solteira Médio ----- Não 

14. Gabi 43/solteira Fundamental não 

informado 

Sim (1 filha, 24 

anos) 

15. Igor 46/casado Médio não 

informado 

Sim (2 filhos, 5 e 

14 anos) 

16. Lia 51/casada Superior Serviço 

Social 

Sim (1 filha) 

17. Cris 56/casada Médio Normal não informado 

18. Isa 63/casada Superior Letras Sim (3 filhos, 42, 

41 e 31 anos) 

19. Nei 22/solteiro Médio ----- Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912207/CA




